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A C E T A

VENTA DE EJBMPLAlRgS! f- 
MInteterio de la Gobernación, planta bá}« 

fiúmero suelto, 0,30

S Ü M ’A R . I  O

P a rte  oSciai

. I^sidencia del Consejo de Ministren
lleal dcGretodeclarando mal suscitada 

fa €07n-2)elenc¿a enlabiada entre el 
y^obeiiiador civil da Avila y el Juez 
usmtuiicipaL de Conslanzam, ^  Págt- 

-S ía 218.
’-^tro  declarando no ha 'debido sriscU] 

^íarste Ui comy el encía ■promovida err 
^Jre el Gobernador civil de GuipúZ" 
coa y el Juez de inslruccíón dé San 

"Sebastián.—Páginas 218 y 219.

’4f| Ministerio de Kacienda,  ̂ í
decretó declarando jubilado d clon 

JRafact de Erdaío y  Moreda, Jefe de 
_  áAdmijiis ir ación de ‘pviinera clase del 

Cuerpo general de Advilnístración de 
’‘ki yUacienda púbtim d Pele gado do 
Manenda en Ui p7*ovincía do Barce^ 
%)m.--P4Qína 219, ,

, ' I
^Ministerio de la Gobernaclód*

^éü l decreto dispóniendo que v̂ óT 
cantes de Orclonanza de seguiida cia­

dlo del Cucrp.o djo Telégrafos se ■pro­
sean por los hinios aue se mencio’' 
^mn,-~Fdgbias 219 y 220.

0fro  dispóniendo que el domingo iÁ 
■ Mayo próximo se proceda a la 

elección parcial de un Senador por 
poda una de las provincias de Cuen-  ̂
éOj llucsca y Al álaga,—Pdginci 2-2pt

„. ’ Ministerio de' Hacienda. 1
V^'j^o^ando por un mes td 

enfermo SO enciíen- 
D. Aureliano Qlcivi' 

p(iciül ele j)7Í7iieva clase de 
vU  Adm^astracién de íkmtribucio- 

^  Barcehr" r

¿diiiistcno de la Gobernación*  ̂
llecj ofrMn dhponitnidó te  ip'gcgM a

abrir iiifa convocatoria rníre indi­
viduos que hayan desempeñado ¡ve-  

\ dones de Ordenanza de Telégrafos, 
Repartidores de Telégrafos, m ayo- 

g^és de vew íe años y licenciados del 
'servicio milUxir activo menores de 
treinta, para la provisión ele plazas 

■ do Ordenanzas de segunda dase del 
Cueiq)o, d.e Telcgrafusó—Página 220.

Ministerio de Instrucción Pública 
> .• y  Bellas Artes .

[enl orden admifiendo^ id dirmisión del 
cargo de Director Heder Escuda Ñor- 
mal de Maestros' de Ciudad. R.eal d
D. Luis Antón Cnno,—Página 2.29 

Otra Ídem id, del cargo de Dcl^gddo 
Regio do ha Escuela Normal de Maes^ 
'tras de Ciudad Real a D, -Luis 
tón Cano.—-Página 22Ü0- .  ̂ ,p \

Otra clisponieudo pase a' la- 'situación 
de eoojedencia D, Ramón Vila Bar- 
herd, Catedrático nunievario dê  la 
Facilitad de Medicina ¡̂e la Ünivdi"'*- 
síclad de Salconaoma.— Página -220. e 

Otra, nombrando los Tribunales . p.ara:, 
las oposiciones a ¡a.s Cátedras que' 
se mencionan, vacantes en las Uni­
versidades qv a se indican. h^Pójyí- 
rms MO y  ̂ 2 : i

X ¡Administración Centra!, - '

2>..,

E stad o .—Subsecretaría, — CaDcilleríy 
■ Sección ríe Comercio.—'‘l/o¿íu.5 vi" 
vendF coniercíal entre España e
llalia.--Página 221. -  p 

íIagíekda.-^ Subsecretaría. Instancia 
presentada . por e l DelcgMo de la 
Sáciedád.'Espo.ñotm'de'- Péíróleos sd^ 
íicitando beneficios de la ley de 2 

' de Marzo dq 1917 sobre protección a 
. las industrias: nuevas á¡ demcroUo 

de las y a . existentes ̂ P á g in a  22 í . 
GoBERNACiü]N'.r--^rurección^ general de 

Córreos y I^elégrafos.^—dó>íro¿u/oría 
para proveer plizas 'dejüfüem.nzas. 
(le seyundci chis » del ffuerpo dê  Te­
légrafos y pera n.pírmites] a CelúT 
dores de refcjudo CiiéJjjd.i-APdgi- 

: na 222. , / '■ ■ ' -
L nstrucció  publicaa—Direcciód^ gene­

ral do Primera omQñmza.—Etécsan'' 
do q definilivG_ el carácler ijrovísÁop

■ %

910,1 de las Escuelas que digurasi er 
la relaciósi ■ que se pmblica.— PúgU 
na 222.- ■ c ■, ■' ■

Concediendo Ireinta Mas de licencia 
po7C enferjiio u B. Arturo García 

, Lete Oficial de la Sección adsninís:’ 
tratíva de Primeru enseñanza de La  

g  Coruña.—Fúgina 223. '
solviendo el expeuliente instruido á 

" mslancíci de varios ólaestros nacio­
nales solicitando que para los de ese 
título se amplíen los beneficios del 
Real decreto de 15 de Julio del4iñq^ 
próícinio pcísado—Página 2 2 3 .^  

Nortihrancío, por deredw de consor le, 
a D, Üarrnelo Cortés Cepero ólaesl  ̂
tro de Sección de la Escuela de Tem 

. wieRoso {Ciudad Real)y—Págima 223. 
.Foaíexto.—Dirección generai do Obras 

publicas. — Ferroearriles., 'rr-r Concor^ 
sión y construcción, r— Anunría7?río 

- haber sido soUcitsnh por D. WíUy 
, í: Sohns la concesión de un tra.nvi(x 
‘ elóc ir i c o en S a n Lo re nz o d.e E l E s;

eorial. iMadrid).—Página 223, - '
Fijando el'día  13 del acíucii para Id 

celebración de la subasta para con-̂ . 
"tratar las obras dej edificio de vva-̂

. jeras e instalación de la estación de, ' 
l Termens,—Página 2f¿t, y
Idem el día 19 del achial para la ce ^ . 

lehroxíón de ¡a subasta para con";, 
'tratar las obras del edificio de vvaF 

: jeros e instalación de ¡a estación de^
\ Al€olcge,^--Póglna 22M , .,p
T r a b a jo . íCo m e iic io  e  Tx d u s t b í a .— Go-̂ ,
.. misaría general do B'é-gutos.-^Fijan’̂ ;J 

do el plazo de dos viesés para, /a., 
presentación de rcclainqciones eon-  ̂
Ira la Agencia e'spañolcrdé la ConU 
pauía .itcdiama de Seguros de trans;^ 
portes 'Mi Mavo'ó—Página 224. ;

Idem id. contra la Sociedad anón¿m% 
de Seguros A o t u r P á g i n a  'y ’

A n e x o  l.^-~-O B SE iw A Tonró€E X TiiA L  ó íe-s' 
.TEonoLÓGico.-— S u b a s t a s .— Adm inib*^  
^rRAGlÓN PnOTINClAL. r—  2vD-\ÍlNlSTIlA-3 
.GrÓN - MUNICIPAL. — ' ANUNCIOS O P K  

: CIALES. . uj -
• A n e x o E d i c t o s .  • ' ■ : H \ . .
A n e x o  S.®— T r ib u n a l  SumEM O.-^-^Sal#

cle 10 Civil.—F/naí del pliego 5. .-i ,
e lo GontenciQsO‘adminislraliv'ai/

if i'nal del pliego 10
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P A R T E  O F íC IA E

I F J I i E i O l  B E  C illE J S  

B E M l i l í i i S  ■

I  " IB. M. e l  R e y  D . A lfo n s o  X III  (q. D . gO? 
j. S . ¡M. la  H e ín a  D o ñ a  V io to r ia  E u g e n ia ,  
Í|B. A . ;R, e l P r ín c ip e  de A s tu r ia s  e I n -  
(íantevS y  d e m á s  p e r s o n a s  d e  la  A u g u s t a  
;® e a l F a m i l ia ,  c o n l in ú a n  s in  novedad:^  
'■ten s u  im p o r ta n t e  s a lu d ;

'Y----------------- ------- ---
f ' -  ív E A L E S  D E G R E fT O S  ,

■En e l e s p e d ie n t e  y  a u t o s  d e  c c m p e -  
C ien c ia  e n tr e  e.l íG o b ern a d o r  c i v i l  d e  
l’A v i l a  y  e l J u e z  m u n ic ip a l  d e  G o n sta n -  
Izan a , d e  lo s  c u a le s  r e s u l t a :
( Q u e  P a tr ic io  p í a z ,  ¡guarda  ju r a d o  d e  
[ la^ J u n ta  a d m in is t r a t iv a  d e  J a r a íc e s ,  
C p resen tó  a n te  e l rerfer ld o  J u z g a d o  tr e s  
^ d e n u n c ia s  c o n t r a  D . E s te b a n  y  B  .Je<- 
Csús G a r c ía  y  D . R a im u n d o  y  D . L a d is -  
| j a o  H e r n á n d e z , d o s  d e  e l la s  c o n tr a  lo s  
l'dos’ p r im e r o s  y  la  t e r c e r a  c o r t lr a  l o s  
t c u á tr o  d e n u n c ia d o s , p o r  sp a sto rco  a b u -  
i;;sivo d e g a n a d o  la n a r  e n  la  d e l ie s a  b o -  
íy a l  S e g u r a , d e l e x p r e s a d o  t é r m in o .

Q u e  e s ta n d o  e l  J u z g a d o - t i 'a m it a n d o  
j3 c s  o p o r tu n o s  j u i c io s  d e  f a l t a s  p o r  s e -  
ifp a ra d o , e l G o b e r n a d o r , d e  'a cu erd o  c o n  
iiilo; in fo r m a d o  p o r  la  C om lí^ión  p r o v i i^  
[ ic ia l, l o  r c q u  ir ió  d e  i n h ib  ic ió n  e n  io d o s  
ifelíds e n  u n  fi-olo o f ic io , a le g a n d o  la s  
[r a z o n e s  y  fu n d a m e n to s  d e  d e r e c h o  q u e  
ig st im jó  o p o r tu n o s .-
jiS; Q u e  e l J u z g a d o  d ie t ó  a u to  m a n to "  
t e l e n d o  su  j u r i s d ic c ió n ,  a p o y á n d o le  en  
S u s  co n sid -o ra o io ñ es:  q u e  o i'e y ó  p e r U -  
jneiite .s . ( i

\i Q u e  e l G o b e r n a d o r , d o  a c u e r d o  c ó h  
H ífd r m a d o  d e  n u e v o  p o r   ̂ la  C om i*  

's ió ii p r ó v d n c ia ], in s i s t i ó  e n  e l  r é q u e r i -  
( ím ie n io , sn r g ic n d o i d e  lo  e x p u e s t o  ol 
¡ íls ig u ien te  e o n l l i c t o í  
I  tV is lo  e l a r t íc u lo  5 .̂  d o l  R e a i i l e c r e t o  

S  d e  B c p f ie m b r e . d e  1 8 8 7 , s e g T in .e l  
“̂ lO'S G obernadi're:%  o íd as- las- 6 é^ 

s io n e s  p r o v in c ia le s  
;^ q iierjnw on tos d e  in li .t  
l í íe s  o i b u  n a l e s  C '-én  c o n o c ie n d o

a s u n t o ’’ :

I  G o n s id e r á n d o ñ  f.« ' Q ü e  p a r a  q lte  s'é 
| í€ h t ie n d á  cunnpli^^^^  ̂ e l ’ a T líc iiío  d e  
p 0 liio R e a i  d 'ecreto , c o n fo r m o  c o n s ta n -  
^l-enapeíite' i k m i S - . i m n á i o i . os. n e c e s a r io  
,i^ u e c u a n d o  s e  t r a to  d e  d o s  o  
[ a s u n to s  e n  q u e ‘ e íü íe n d a  s e p a r a d a -  
ías-feteé l ía g á  u n
f^ s p e c ia l  y  d é fe iT u in a d o  r i íq u iín n K e n to  

c a d a - u n o  d é  
Q u e  p o r  lo ' e x p u é s t d ,  ÚT ■édjrí- 

^ ^ r o u d e r sa  *eu e s t e  c a s o  e n  u n  soilo' r e ­

q u e r im ie n t o  la s  d e n u n c ia s  q u e  h a n  s i ­
do t r a m it a d a s  ir íd e p o n d ie n te m e n te ,  e s  
v i s t o  q u e  s e  h a  in c u r r id o  en  u n  v i c io  
s u s t a n c ia l  d e  ip r o c e d im ie n to ;  y  

3 .0  Q u e  t a l  defectO ' im p id e  r e s o lv e r  
la  c o n t ie n d a  e n  cu án to - a l fo n d o .

G o n fo r m á n d o m e  co'a  lo  c o n s u lta d o  
p o r  la  G om iisión  p e r m a n c n í..e  d e l C on ­
s e j o  d e  E s ta d o ,

Y o n g o  e n  d e c la r a r  nica] s u s c i t a d a  e s ­
ta  c o m p e te n c ia ,  q u e  .no h a  lu g a r  a d e ­
c id ir la  y  'lo a c o r d a d o .

D a d o  e n  P a la c io  a  q u in c e  d e  A b r i l  
d e  m il  n o v e c ie n t o s  v e in t id ó s .

ALFONSO
jSI Presidejite del Consejo de Mirástro%

JOSK BÁNCHEZ Guerba.,

jarán  los' re- 
iji a Iqs- Jue-

E n  e l  e x p e d i e n t e  y  a u t o s  d e  c o m -  
p e t e n e r a  ip ro m o v iid á . e n t r e  eil G o b e r -  
n a r lo r  d e  G u ip ú z c o a  y  e l  J u e z  d e  
i n s t r u c c i ó n  d e  S a n  S e b a s t i á n ,  dio l o s  
c n a l e s  r e s i i l t a :

Q u e  e n  e s c r i t o  f e c h a d o  e n  13  d e  
J ú ll io  di8  1 9 1 8  v a r i o s -  v e c i n o s  d e l  

' p u e b l o  lA d ú n a  d e n u n c l a r b n  a l  
j u z g a d o . q u e  h a b i é n d o s e  c e l e b r a d o  
u n a s  s u h a s l a s  d e  a p r o v e c h a m i e n t o s  
d e  l e ñ a s  d e  m o n t e s  c o ih u n a le s  a  
ñ ñ m  r ie l a ñ o  a n te r io r ,  fu ó  a d ju d ic a - .  
f e r i o  d e  a l g u n o s  l o t e s ,  p o r  l a  s u ­
m a  d o  14  p e s e t a s ,  D . L e o n a r d o  Z a -  
t e l a ,  iM jo  dieil q u e  e r a  a  la  s a z ó n  A l^  
C íalde, j  a m b o s  h a b í a ñ  c o r l a d o  y  l i e -  
\>ado a  s u  c a s a  u n  g r a n  n ú m e r o  d e  
á r b o l e s  l i o  c q ir r n r e ñ d id o s  e n  l a  s u -  
bas*f;a d-o l e f i a s  q u e  sC a d j u d ic ó ,  y  c o n  
e i í o  fh a b íá n  p r o d u c i d o  g i t i v e s  d a ñ o s  
e n  e l  t r o z o  d e l  m o n t e .

Q íM  i n s t r u i d o  gtir? ]^ rí0 , e n  e l  m i s ­
m o  a p a r e c ía :  U n a  d e c l a r a c i ó n  d e l  d e ­
n u n c i a d o ,  e n  l a  q u e  m a n iñ e .s t a  q u e ,  
e n  e f e c t o ,  e n  l a  f e c h a  in d i c a d a  s e  
c e l e b r ó  «a m i b a s t a  d o  v a r i o s  t r o z o s  
d '0 m o n l c  c o m u n a í i  p a r a  s u  a p r o v e ­
c h a r a  io n io ,  y  q i »  -e o in o  .P ^ reS T ^ ü io  
d e  l a  ü ^ ib a s t a ,  a l  n o  p o d e r  to a n a r  
p a r t e  e n  c i l á  d í ^ e g ó  s u s  f a c u l í a d é s  
d’( » v c c i i i ó  e n  h i  j ó  L e o n a ír d o p  0 ^  ̂
e n  v a r ia is  o c a s io n e s  l i a h íá  h e c h o  s in  
r e c l a m a c i ó n  a l g i m a ;  y  u n  d i c t a m e n  
d e  P e r i t o s  e n  e l  q u e  s o  h a c e  c o n s ­
t a r  q u e  h a n  e x a -r a ln a d o  e l  t r o z o  d e  
m o n t e  d e  q u e  s e  t r a t e  y* h a n  v i s t o  
c o r t a d o s  l o s  á Q )o li0 S q u e  en^ 
t í a n ,  e x c e p  t o  u n a  d o c e ñ á  d e  c a s  f e -  
ñ o s ,  y  q u e  a p f  e m a n  e l  v a ílo r  d e  t o d o  
l o  o o r la d o  e n  3 6 ñ / p e s e t a s .

Q t ie  d é c iá r a d o  p r o c e s a d o  e l  q u e  
f u é  A l c a l d e  d é  A d u n a  15. R a m ó n  
b a í á  y  h a l l á n d ó s e  cílt J u z g a d o  p r a c í-  
i i m n d o  las-dslig^^^^ o p o r t u n a s ,  e l  
G o b ie r iiá d o r  d e  G u ip ú z -c o a í a  i n s t á n -  
c i a  é é  l á  G o m ié io n  p r o v i n c i a l  T e q n h -  
r i ó  d e  m h i h i c i ó n  a l  J u z g a d o ,  í u n -

c lá n d o s e :  e n  q u e ,  s e g ú n  l o  d is ip u csW  
to  e n  e l  a r t í c u l o  4 0  doíl R e a l  d c c r e ^ '  
t o  die 8 d e  Ai a y o  d o  1 8 8 4  y  e l  a r - ' 
t ío u lo  ún icO ' d e l  R e a l  d e c r e t o  die 
d e  D i c i e m b r e  d é  1 9 1 0 , e s  ín d u d a -p ;  
b le  l a  c o m p e t e n c i a  d e  l a  D i p u t a - ,  
c i ó n  p r o v i n c i a l  p a r a  i n t e r v e n i r  cn íiaJi 
a d m i n i s t r a c i ó n  d e  l o s  m o n íQ &  d e  l o s ’ 
p u e h lo -s  y  p a r a  e j e r c e r  la  p o te s t a d ';  
c o a c t i v a ,  c a s t i g a n d o  l a s  f a l t a s  qul^; 
s e  o o m e t a n ,  y  q u e  e n  v i r t u d  d e l  rdV ' 
g i m e n  e s p e c i a l  d e  l a s  P r o v in c ia ^ :  . 
V a s c o n g a d a s ,  -su s  D ip u ta c io r iG iS  e je -»  
c u t a n  l e s  - s e r v i c i o s  f o r e s f a l e s  r c e m ^ ,  
p la z a n d o  e n  s u s  fu n c io n e s '  a la  Adl.- 
m in i s t r a c ió ñ ;  g e n e r a l ,  s i n  p cr ju ic id i^  
d é  q u e  e l  E s t a d o  e j e r z a  l a  a l t a  in sG  
p o c c i ó n  q u e  l e  c o r r e s p o n d o  s o b r q i  
l o s  c i t a d o s  s e r v i c i o s .

Q u e  e l  J u e z ,  s i n  c e l e b r a r  l a  v i s ’-' 
t a  d cI  i n c i d e n t e ,  d i c t ó  a u t o ,  y  p o V  
ex i.s -tir  u n  v i c i o  s u s t a n c i a l '  e n  cF- 
p r o c e d i m i e n t o  f u é . d e c ia r a d a  m a il 
f o r m a d a  la  c o m p e t e n c ia  p o r  R-ea'3; 
d e c r e t o  d e  2 2  d e  x \ g o s i o  "de 1 9 1 9 . , : 

Q u e  t r a m i t a d o  d e  n u ie v o  e l  in c í é .  
d e n t e ,  cV J u e z  d i c t ó  a u t o  i s o s lc h ie n -» '  
d o  s u  c o m p e t e n c i á ,  a l e g a n d o :  q ir ^  
a l  p e r s e g u i r s e  e n  e s t e ' s u m a r i o  ú n m  
c a n i c n t e  e l  d e l i t o  esp ;Q cír ico  d e f in id ó ;  
e n  e l  a r t í c u l o  4 1 2  d e l  C ó d ig o  p e i ia L  
d e  t e r m in a d  o e n  é s t e  c a s o  .p o r  la  in ^  
té  r v  e n  c i ó n  ilegajli q u e  e l  p r o c e s a d o ;
R a m  ó n  Z a b  a l  a  t u v o  e n  1 a  s  u b  a s '-a d é -  
l e ñ a  q u e  p r e s i d i ó  c o m o  A l c a l d e  deli. 
A y u n t a m i e n t o  d e  A d i i i ia ,  y  e n  Iñ q U if 
*áe i n t e r e s ó '  in d i  r e c l a m e n  te; y  nd: 
■ sien d o o b j e t o  d e l  m i s m o  p e r s e g u ir ;  
n i n g u n a  d e  l a s  i n f r a c c i o n e s '  o  fa llw  
t a s  í s a n c io n a d a s  e n  e l  R e g la m e n t o :  
d o  r v ío n te s  d e  8  d e  M a y o  d e  1 8 8 4  ̂
e o r r e s p o i i d e  < a l  J u z g a d o  e l  co n o e i-!*  
m i e n t o  d é l  a s u n t o  :

Q u e  e l  G o b e r n a d o r ,  d e  a c u e r d i^  
c o n  l o  n u e v a m e n t e  i n f o r m a d o  porj 
l a  C o m i s i ó n  p r o v i n c i a l ,  i n s - i s l i ó  c h  
eRi r c q u e r i m c n t o ,  r e s u l t a n d o  d é  l 0 ‘ 

. e x p u e s t o  e l  p r e s e n t e  c o n l l i c l o ^ ; q u q v  
h a  s e g u i d o  s u s  t r á m i t e s .  ’fi

V i s t o  e l  a r t í c u l o  2 .® d e  l a  l e y  G r^  . 
g á n i c a  d e l  P o d e r  j u d i c i a l ;  s^ egúñ- e f  
c u a l ,  la  p o t e s t a d  d e  á p l ic a r  la s  le y é s i  
e n  lo s  j u i c io s  c i v i l e s  y  er im in a lé sv :  
j U z g a n d é  y h a c i e n d o  e j e c u t a r  10 juz-^  
gad o:, c o r r e s p o n d e ' c x ’d í i i i s i v a f U e ú t é - #  
l o s ' J i í e c e s  y  T id b u n a le s^ :

V i s t o  e l  a r tíc u H o  41,2  ,d e l  C ó d ig o ' 
p e n a l ,  ‘q u e  casC iga  á t  f u n c i o n a r i o  
p ú b l i c o  q u e  d i r e c t a  o  i n d i r c e t a m e n - í ; 
t e ' s e  ih té r e sa i^ e  en  c u a lq u i  e r a  c la se s  d é  
e o ñ tr a to ^  u  o p e r a c i ó n  c r i q u e  d ch á ' 
i n t e r v e n i r  p o r  r a z ó n  d é  :sú" ca r g o " . /  

V i s t o  e l  'a t íc u lo  d e l  R e a l  d'B^ 
c r e i o  d e  8  d e  S e p t i e m b r e  d e  1 8 8 T* 
que. p r o h í b e  a  Io<s. G o b e r n a c T ó r e s '  
c i t a r  c u e s t i o n e s  .do c o m p é t é n c i a  énl 
!'ob ju t ic io s  c T ím in a le s y  a  n o  s e r  q ú 8 - . 
e l  p a s t i g o  d c l  d e l i t o  9. f a l t a  l ía y a l i
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%ldo pes'ervad'O p o r la ley a  l̂os fu n ­
cionarios de la Admini'Sbraeión, o 
'cuando en viriud, de la  m ism a  ley 
deba decidirse por [la A utoridad a d ­
m inistra tiva^ ialguna cuestión  p re ­
v ia  de la cual depiend-a el fallo  que 
io s  T ribunales o rd in a rio s  o e s p e c i a _ 
‘Jas  hayan  cío pronuncian'’: ’

€o n sid e ran d o : P rim ero . Que la’ 
p resen te  e iiestión  de com peteneia  
iSG, ha suseitado  con m otivo  de la 
.causa seguida co n tra  D. R am ón Zd- 
bala, porque p resid iendo  com o AT. 
balde u n a  su b as ta  de ap ro v ech a­
m ien tos fo resta le s  de u n  m onte  co­
m unal, se adjudicó uno de lo s  lo -  

etes ind ireo tam cnte  y se com probó 
dque se habra ■ beneRciado;. con. lo s 
productos. ■ ' : 1 .

iScgundo. Qui0 ta le s  hechos p u ­
d ieran  se r  constitu tivo .s d'e un  de- 
h io  ccm)prendido en eh Código pe- 

' n a l : y , cuyo conocim iento  y castig o  
©orrespoiide a los' |rhibunale,s de Jus- 

- fcia.
iTercero, Que h ó  existe cuestión ' 

'alguna pimvia que deba s e r  re su e lta  
-X ipor la A dm inistración , y por lo ta n ­

idó no se estó/mn n in g u n o  de lo s  c a -  
^isGs en que, por excepción, pueden  
do stO ó b ern ad o res  su sc ita r  co n tien - 

' Jdag de competenciav; cur los ju ic io s  
Crim inales'. d. ' ' *
y Clonformándom'e con- lo  coiisuU a- 
0 0 , po r jla Com isión p erm an en te  del 
ílohsejo  de Estado, ' :

Vengo en d eclarar que nó h a  dé- 
hido su S’Ci ta  r s e e sta  c0nip e tene i a .

Dado en Palacio  a quince de A bril 
Idcv nnl novecientos . vein tidós.

ALFONSO
Presidente del Consejo de M inistros,

JoSi3 SANCHEZ GüERmv

8  gS:Ul 6 0 E n » H

EXPOiSfCION

H6EÑ0 R: La necesidad, cada rifa m ás 
aprcaniante, .de rcelular porsonal aptO' 
y joven, destinado' a-ila vigilaiicia.y'iser- 
Vicio de las redes .tclegráíica y telefó­
nica del Estado, y  la forzosa ol3©eirYan<¿ 
ola de- la ley de 1.0 de Jiilio’ de Id 85, 
que imínid.G que los SlicGniciadois del 
E jército ocupen sus cargos en el turno 
que les correspondo hastáS cum plir la  
edad de cuarenta años, hace preciso 
buscar un medio de .armonizar en lo 
posibíle los servicios: ¡de .la Administra'- 
ción civil con la acción tu telar del cu ar­
tel sobre el soldado al te rm ihar su 
servicio activo. í . ;  ̂ '

Por otra parte, las diferenicias que ’ 
existen entre la escala del personal de 
Vigilancia- y la  de Servicio dan jugar 
a que laís" v'acante^^ de' Celadores, que 
deben se r proviista^ en íurho de Ordé- 
nanzas, queden en ,sii maijor pairte 
desiertas, por no 'Convenir a éstos 
sur de una a otra escala. . ; : ,

iGonviene, pues, organizar estos ser­
vicios de form a que sea posible dis-̂ . 
poner de ipersonal sufíciente y en con'' 
díciones de aptitud y vigor físico apro- 
piadG.s a la; misió-n que lo está c h c o -■ 
mnndíada, y  a este objeto—respetando - 
en toda sU integridad los sagrados áA-- ' 
reehos, que protege la ley de 10' do 
Julio de 1800 y ‘los preceptO;S del R,eal 
decreto de 18 de Marzo de 1919  ̂ en  
cuanto se refieren a los turnos en él 
establecidos^ para^ la: provisión de las 
plazas de -Ordenanzas y Oeladores: dC' 
Telégraifois— êil , Ministro que suserib 0 
tiene el honor de someter a>la aproba- 
cióivde V. M.: el siguiente'proyecto dO;; 

i  Decretó. ; i
, M adrid ,„ il-de . Abril de 1922.- -

l

REAL pEGREplO
, Áfcngo en declarar jubilado, con el 
haber que por elasificacion le corres- 
poiida, en ejecución de lo mandado en 
oEartJcuíó 88 de! Reglánien 7 de 
BépMamhre. de iRlB, a  D. R afaer dó" 
Eulatc y  Moreda, Jefe de Adm inlstca-' 
ctóh de prinrerá-dáse del Guerpo ge- 
Peral dé Adminibtración de la. Hacieii-^ 

tdapúM ica , Dole gado de Hacienda eR 
f 5a provincia do Barcelona; *'

Dado én PalaeiO' a- diez y  ̂ seis cié 
l^hril dô  mirnovecientos veintidós.

JSEÑOR:
1 A L/R.--P. defV. M.., 

ymUNTE DE -PiNIÉ-S.

REAL DiE-GRETO.

E l MiMátro H aei^aíír  

'SP’m.NU'TSCO BeHGAMÍN V GrARCU,

; A; propuesta der Miíri#m(déí lai Gckh  ̂
heriif8M3í é n ^ : a < lo: íníoimmlo- 
pon ía Diréccióhi genoraE déiGñrreoS y  
Telégrafos y gIo'aóneiRó'Cnn e/1 
cor dét Ggnscjo de Miniátros,. :
; -Vengó én deérelar lo ¡siguiente: 

Artículo 1.’’ Lais vacarntéis’ de Orde­
nanza'-déysoguiida clase del Cuerpo do 
fEelégrafos se proyee.aAn .por tres .tur*̂  
..nos, a'paiTés-iguá^ . i

i.® A propuesta dei M;inistério de 
la Guerra, con arreglo a ios preoopíos

Sd E ntre Ceikrdoreis que hayan 
dido la apt.itird física, para  el desem'-j 
peño de sus funciones como táles Ge'i 
jadores, perot que la  caniS-erven pariñí 
las de Ordenanza, previa certiñoaoióh / 
de aptitud  corrcjSí|3ondiente. Las vacan-vj 
tes que s-obrcín en este turno después' 
de rebajados a Grrle'nanz.a,s cuantos Ce.,.' 
ladores se encuentren en las condición, 
nes anteriorm'G'nte', m arcadas y en. (38|. 
do propuc.’sios por Guerra, será-ii deíSuif 
tinadas a la o.pO!Sición libro, mediante;; 
examen de las materia^ que la Direc-i 

• ción generar de ¡Correos y Telégrafos^, 
señale entre irjdiví'duo.3 'que desem;pe-.,|. 
ñen ifunciones de Ordenanzas de 
1 égra fO'S, Rep a r tid oro s -rn ayores■ dé vei n -i 
te años y licenciados del servicio mi-^ 
litar activo mayores de veinte años yl̂  
menores de trein ta. v  .:

2d La mitad de'la-s va­
cantes de Celador se proveerán e : 
puesta del Ministerio de Ja Guerra, en^¡ 
tre licen-ciados del Ejército^ previo 
conocimiento de su aiptitucEfísica, efcc^j 
tuado por un-: Módico dél Giierpo de) 
frolégrafos, y examen téórico-p-ráotico, j 
cuyc programa se pxiblloará al n-iísnioó 
tiempo- quO' ei que dispone'el artículo i 

I anterior. La otra mitad ;seproveerá pops 
concurso entre Ordenanzas y Repartí- . 
dores mayores de veinte años y rneno g. 
res de treinta que lleven por lo mcnos; 
cinco años do servicio y que- hayap( 
aprobado las enseñanzas establecida^^ 
por Real orden de 2 de Septlenñore de^ 
19i6. Las vacantes que sobren de esloA/ 
dos türnos después de noirhbradosvGeiy- 
ladores por concurso los 'Ordenanzas 
Hepartidores que reúnan las condiciosj 
nes anteriormenteiscñaíladás, scrárides-ii] 
tinadas a la opo-sición' libre medían^éf; 
examion de las" materia® qué la  Dfrec^v 
ción general de Gorreos yTelégrxifosv 
señale entre lo’s que presten actu«al-y 
mente servicio de Gciladores en Tdlé-ij 
grafOiSj los. Ordenanzas y Rqpail'do'eqj 
mayores de veinte años y  menú es de® 
treiiiéa que" lleven por lo menos cinco|t  ̂
añosrde servicio, y licenciados del ser-j 
viéid^^rilitar activo menoreiS de tre h iii  
ta años« ; ’ \

Artfcúlo 3.® Se autoriza a la Dirccgi 
clon .general de Télégrafos/a organi-vj 
zar ia escala del personal de Yigilan-| 
cía del Guerpd de Telégrafos, estáblcg;' 
cien'do las -catogorías-de Gapat-ac^ mak.; 
yores, Capataces d( primera, de segün-i<
da y. de tercerav <lasc, eoiÉ|3ÍBtáiidóse^ ̂
esta escala con . el numero de CeladoA

ALFONSO. ley de 4 O T e  Julio doy l 8Bô
.Segundo. Poa'‘ «guropa anii'güedad 

en tre  Rep ar Lid oresj y ,

res que en cada momento  se eonyideréT 
necesario para  las, iiocesMadas dei 

L- vicio y  dentro do los créditos p ra s i^ ' 
‘püéstos para  estas atenciones. * ' 

Quedan éubsi^tGsntes' todas 
má-s disposiciones d̂ tíl Rcsálrdporolb'
18 de Marz-o <|o 1949 que no 

j^an a lo ooi Í̂8;mi.do en e^te 'á
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iDado en Palacio a btico de AWi 
tío mLI Qavctíicnio.s voiniiclds* .

ALFONSO ^
E l Ministro tíe la Gobernación,

,Vicenta d e  P iniés.

ÜEAi; pFGRPÍÍ'O 
ITabiciido! comunicado el Senado las 

Asacan fas do un Senador por cada una 
>de tías pimbixicias do Guenoa, Huesca y  
Málaiga; visto el 'artículo 58 de la ley 
Flectoral do S de Febrero de 1877, re- 
formado por la do 29 de Febrero 
de JS90, ' 

yong'o en disponer lo siguientet'_
F1 domingo 14 de Mayo de 1922 se 

jprocederá a la Dlecclún parcial do un 
fiíenador por cada una de las provin­
cias de Cuenca, Píuesca y Málaga, 
í Dado en Palacio a diez y siele.de 
Abril do mil novecienfos veiniidós.

ALFONSO;
M inistro de, la Gobernación,

. .V i c e n t e  d e  P i n j e s .

liSTEEM Di M C S M

MIEAL OIIDEN
lliiio. S r.; Visto el expediente pro- 

noviüo p o rp .  Aureliano Clavijo Puig, 
Odcial do prim era c-láse de la Admi- 
ústraclüíi de Contribuciones de la, 

.oruvincia de Barcelona, en solicitud 
le ampliación de licencia por enfermo, 

iS. íM. el R e y  (q . D. g .) ,  eonformán- 
dose con el inrorme de V. I. y de acuer­
do con lo ordentado en el aríícula 33 
del Reglamento de 7 de Septiembre de 
1918, se ba servido prorrogarla por 
5.m mes más, sin sueldo. - '

De Real orden lo digo a V. I. a los 
bebidos cieclos, con devolución del 
•texipe.dienl e. Dios guarde a V. I. mu- 
mc1k)s' años. Madrid, 15 de Abril 
:clc i 922. 1  ̂  ̂ i :

á p. D.,
' ' 'RUANO-

^eñor Director general 
cienes.

de Contribu-

M iSIT E Ü i BE I I  fiOBEBMSalH

REAL ORDEN '
f  ■

Exorno, isr.: En vitud de lo ordena- 
en el Real decreto de l i  del mes 

t;|ieiuaí,  ̂  ̂ ^. ;V?:v- m*
J5. JM. oí Rey (q, D. g.) j ia  tenido a

bien disponer que pixjccá:- fuego-
V. E. a abrir, una 00110:0'. ’x enk'e 
indi^dduos que liaVan c eic-imsñado 
■funciones do . Ordenanza, de LlVógra- 

. ios hasta .la publieacido dói Real d-e-v- 
creto ya citado, Ropartluori- cc ¡Telé- 
grafo-s mayores do yoiuLe y  11-
üonciádos del servicio lui. Al ai activo 
menores de treinta, para la ui-cvísiéii 
de las plazas.de Ordens.r.zas aíe •;cgun- 
da dol Cuerdo de frelé^raios uuc que­
den sobrantes en ni tuina vF Pialado- 
res rebajados, después irme x> bayan 
sido cuantos so cnCuentivcii ra A: con- 
dioiones ■ maisc-adas en-el -t Aculo 1.® 
del repetido Real docrelV : 

Estás-plázas serán cubiuA s boc los 
epositores aprobados, ' • .̂-■‘oso
orden de eáliñcacion, y  -pjr A mismo 
orden se formará una liim- -úc ion que 
excedan al número el  ̂ u;̂ '; p^ra
cubrir las que  ̂ en . lo riyán
pcurríendo.' ' ’

EsS asimismo la vOiúiiVad. be 8 , M. 
que se abra una convGCa.Lar.ái: los
Individuas 'que hayan desimpeñado 
funciones de Celadores u O :y A Panzas 
de ‘Telégrafos' hásla la íacba ao la  pu­
blicar-i ón del; Real dcca^lO' arAerior, 
'OperarioS: de plantilla y RéparLldores 
de Telégrafos, mayores de veúiteaños, 
que lleven, .por lo menos, cinco años 
de servicio, y 'licenciado? do! servicio 
mililar activo menores de trnnAn años, 
dando la preferencia o. lo? carpxate- 
ros, albañiles, plomoroc y^vaaiiLadoies 
b Heladores de líneas cM inicns, para 
cubrir lás plazas do CAadares que 
queden sobrantes en el [urna Uo Ordo- 
lianzas y Ropartidorey después que 
hayan sido nombrados para cd. cargo 
de Celador cuantos lo sobe i ten, y so 
encuentren en las condicione? señala­
da.? por el artículo 2.^ del Real decreto 
de 11 del corriente mes. u ;

E.stas plazas serán cubier'lás por los 
opositoras .aprobados, según el riguro­
so orden de calificación, y por el mis­
mo orden se formará iiha lista do los 
que excedan al número de , vacantes 
para cubrir las que en lo sucesivo va­
yan ocurriendo. " 1 I

p e  Real orden lo digo a V, E. para 
su conocimiento y demás efectos, ique- 
dando facultado para fijar los trámi­
tes y orden de ambas convocatorias 
hasta -su terminación. Dios guardé a  
V. E. muchos años. 'Madrid, Í5 do 
Abril de 19.22.

PINIES :

geñor Director general de Correos y  
p?blégrafo.s. •"  /

B T E B I O  BE IHSTRBECÜH BSBIIEI 
S S E U I S n

■I'

REALES ORDENES
Klrmo. Br.: S. M. el R e y  (q. D* ig.) ^  

ha servido admitir la d im isldaque del 
bâ ĝo do Director de la Escuela Nor­
mal do Maestros de Ciudad Real ha 
presentado p .  •Luie Antón Cano.

De Real orden lo digo a V. 1. paira 
su co'nocimi'onto y demás efectos. Dio^ 
guardo a Y„ I. muchosxaMt>». Madrwlí 
7 do Abril de Í922,

MONTlEJOr^
Seño-r Direclor general de Prim ei^ 

easojlanza i

lilmo. ,Sr.: B. Af. -el Rey (q. D. g.) se 
ha servido adm itir la dimiskin quo 
ddl cargo de Delegado regio do la  Es>- 
cuela Normal do Maestras de Ciudad 
Real ha ¡presentado D. Luis Antón
m  ; y  ^

Do Roai orden lo digo a V. L para 
su couocimiento y demás efectos. Dios 
guarde a y . I. muchos años, Madricf¿
7 de Abril de 1922.

■ MONTEjXV?' '

Beilcr Director general de Prim er^ 
enseñanza

'  ̂ i ‘
linio. Sr.f Acocdrciidd a lo solicIA 

tado par D. Ramón Vila B arbcrá, 
Catedrático num erario  do la  lóacuí^ 
tad de Medicina de la Universidad dd 
Salam anca, v  ̂ iiy

S. M. el Rey (q. D. g.T so ha ser-t 
vblo disponer qli.o\pase a la  s itu a ­
ción d:c excedencia, en la forma que 
determ ina la ley de 27 de JaliQ 
de- 1918, A

De Realli orden lo digo a V. I. para 
feu conoeimioiiío y efectos. Dfoia 
guarde a V. I. m uchos años. MadríQ^ 
11 de Abril dxí 19:21.
; MONTEJOr^

Señor Subsecretario de ^ t e  Aliniais
te rio. i ’ ' ■

I-lmo, Sr,: Do conformidad con l í  
ipreeeptuado en c-l Real decreto de 3 
de Marzo último, ; ^ ’

S, .M. el Rey (q. D. g.) se ha soinddd 
nonúj-rar ios siguientes Tribunales pa­
ira juzgar las oposiciones a las oátedraá 
que a confinuación se citan: ;

.-iCáiédrâ  de Mineralotgía y botánica 
do fearitiago y Sevilla (■Cádiz).—Presi­
dente, D. Ignacio Bolívar, Cün.sejerd 
icio Inste'ucción pública, ;

.Voctúcs: D. Emil i ano llodríguez Ri-*
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subñd, C^iedrálico üe la Universidad 
de SalanYanea; D. Jnsé LousLán y Gj5̂  

de Mentoi'iiera, Gatedrálico de la 
Universidad de Marola; D. Anloiiio 

% ila Nadal, GaLedrálioo do la Univer­
sidad-do }3a'rcelciia, y D. Rafael do 

Tpuen y Lozano. ■ ’ ,
U Subientes: D. Pascual Náchrr Vi- 

Gaiedráti-co do la Universidad d-fi 
:|^r.anada; D. Franoisco Beltrán Bigo- 
îrra, Catodrátioo de la. Universidad de 

ifl^aloncia; D. Pedro Ferrando Más, Ca- 
-^dráüco do la Universidad de í^ara- 
,gOza,. y .D. Abolárdo Barfoiomó del 
%leíiTO, CatedráUeo do la Universidad 
me YaUadoMd. '
•’-lCáí.edra de Min-eralogía y  Botánica 
-£^ Soviira.—Presidente, D. José Ma- 
-^rid Moreno, Gatedrátioo de la Facu'-F 
:|.ad de Ciencias de la Central y ex Con- . . 
isojero do Instrucción p-ública,
, ^Yceales': D. Pedro Ferrando Más, 
.patedrático de la Lniiversidad de Za- 
rragoza; Ú. Abelardo Bartolon:ié del 
Cerró, Catedrático de la  Universidad 
¿o Valladolid: D. Francisco de -las Ba- 

,#rras, Gaiedrático do la Universidad 
Cent ral, y D. Antonio Oareía Yare la, 
ÍDatedrático do la Universidad Central,
:■ Suplentes: D.' Emiliano Eodríguez 

GaLíidrátioo de la Universi- 
^diíd de Salamanca; D. José Loustán y 
.pómez de Membriilera, Catedrático de 
J.a IJaiversidad do Murcia; D. Odón de 
i|Bueii y del Gos, Catedrático de la Uni- 
:;>'ersi<iad Central, y D. Enrique Egu-; 
■fm Bengoe, Calédrático do la Univer- 
| 5idad d<!. Oviedo. , i
'i -Gátedra de Fitografía y Geografía 

■iSolánica de la Gentral.—^^Presidente,
>D. Ignacio Bolívar, Gonscjoro de Ins­
trucción pública. -.ú

Cv̂ or?alcs; D. Arturo Caballero y Se- 
-..fearc\s, Calédrático de la Universidad 
tóé Barceloira; D. Antonio García Ya- 

Oaiedrálioo de la Universidad 
p én tra l; D. José Madrid Moreno, Cate- 
-Práticé deóla Universidad Central, y 
-0 . Fránciseó de las BaiTás, Gatedrá- 
4̂ táx> de la Universidad Central,
1 BupIeníesT D. Abelardo Bartolom'é 
%1 Cerro, Catedrático de U  Universi­

d a d  de Yalládolid; D. José Loustán y 
-Ipómoz d̂e Membrillora, Gatedrálico de 

Univorsídad de Murcia; D. Enrique 
;-1ígi.iren Berigoa, Catedrático de la Uni- 
••álr̂ érsidad •• do • Oviedo, y D. Francisco 
:®cltrán Bigorra, Gatedrálico do la 
- Universidad do Yak^neia,

'̂Giltedra de 'Zoografía de Avticul ados
00 la Gentráb---.Prosidnrte, D. Jc>sé 
Madríd Moreno, Catedrático do la Uni- 
Nrsida.d Centra'l y ex Gof^ó|eró; de 
Jnstrujcción pública. t i
1 ocales ; D. José Gogdi'ra-y Gon­
zález, Gatedrálico de la Unlvei'sidad
Gcíitrail; D. Emilio Fo«c. .̂áadez G a-Í

llano, do Ja de Bariaelonaí »D. Jo^só 
Htoja Martín, de da tCenlml, y d-oíi 
Luis Lozatio Reyv^ó lajC entm L

•Suplent¡e)3: D. Abeíardo AL Bego- 
vi-a iGopra’les, Oat^4ráiioo de í|.a Uni- 
versidad Qontrai; D. J o ^  Fernán­
dez Nonídez y López Galvo, dó la de 
Aíureia; D. Francisco A randa Mi- 
llán, de la de Zaragoza, y D. José 
'Fusct y Zubia, do la de Bar;celoiia.

De Ite tl orden lo digo á  Y. I. p a ra  
€VL conocim iento y efectos. Dios 
guarde a  Y. I. .muclioa afi.QB., ja^adcid, 
11 dCi Abril de 1922-. j

Señor SubSUgrAlarid de Slm is- 
lorio. .

ADMfflSMCIOH GENTRMi

M íNíSiaíO BB ESniMí.=

SüBSSOÜETñRÜS - -
SECCIÓN DE COMERCIO

Los Gobiernos de Eppañá ó Italia, 
por canje de Notas de 15 del actual, 
ban convenido el siguiente “Alodus 
yivendi” comercial: r ,

Artículo i.® Desdo el día 20 del co­
rriente mes de Abril, fechA-det líi'en­
trada en vigor del prosento "Actioráo, 
seráií aplicaxlos a los próducto'smátá­
rales o fabricadCvS do xn'ccedencía es-̂  
pañola importados en ÍLaiia, ios uere-r' 
chos arancelarios más reducidos apli­
cables a los productos análogos cío 
otros países, quedando ^  vigor como 
excepción a este principTo Jo dispue.^r- 
to en el artículo 6.0 del tra tad o  do 
Comercio y Navegación conc-ertado en­
tre España e Italia el 30 de Marzo 
de 1914. , . :>'■ .■

Arlíouilo 2.<’ Por su parto; y a' con­
tar de la misma fecha, .R-tpañ̂ a apiír-: 
cará a los productos naturálés'D fabri­
cados de origen y pimcedéncia Ita lia­
na, los derechos ¿le la scgiüiCláVódlum- 
na del Arancel de Aduañ'as^que en 
cualquier tiempo estuvíese/in  .yigor, 
entendiéndose que dicho,/régimen no 
llevará consigo lá ap licacióq  do la so­
bretasa por depreciación de la mone­
da para los indicados productos _ de 
origen y procedencia J la lián a ...' ‘ .

Artículo Para todouía^-qüo so 
refiera a las imporlacionél, ri’ndcpén^ 
dicnteriiente de cuan!x)'gqúpda-regla­
mentado. sobre esta m álp/lu; en las 
cláusulas precedentes, co'mo ASimis-. 
mo para todo lo que concíérne ¿  iá ex-' 
portación, al 'tránsito y^ áV‘ÜepTósito 
aduanero de las mercanoías, i especial­
mente en lo relativo aUirp^^Ée, a la 
garantía .y. a l a  exacciüiiTdó dere­
chos, de los impuestos ío ^ é s ,rd b  ías 
formalidades aduaneras, d f  los rieren 
chos de sisa y de consuma percibidos, 
sea por cuenta del Dstado o por cuenta 
de. las Provincias y do los Municipios, 
cada una de las partes contratantes eo 
obliga a. hacer bonoficiar a . i a  o.ka,

gratuitamente, de todos los favores A 
privih3gios que respecto a dichas ma­
tar hub iesQ concedido o conccdie?feí 
a una tercm^a Potencia cualquiera. El¿ 
mismo principio queda establecido, re-,i 
cíprocahienfe, para lo que so roílerO', 
al ejercicio del comercio y de la in-] 
düstria y al trato do lo.s viajantec 
comercio. , ^

Artículo 4.0 El presento Acuerdó! 
continuará en vigor por dos meses, 
después d© este plazo, si ninguna do> 
las partes contratantes lo hubiera 
nuncfado por lo menos con un mes dieí 
anticipación, seguirá produciendo su% 
efectos iiasta pasado un mes del día, 
en que una u otra parte lo denunciare^!

EÍ. Gobierno italiano podrá, éin em-! 
bargo, denunciarlo para hacer cesar 
sus efectos en cualquier momento, aun’ 
antes de transcurrir los dos meses do 
Su aplicación, en el caso de que el Go-̂  
bierno español concediese a una ter-¿ 
cera Potencfh y no lo hiciera extensi^ 
vo a Italia, después de haber sido roA 
querido, una tarifa de iinportación 
más reducicTáTquo la de la segunda co-! 
lumiia del Arancel español, o bien h iJ  
olera a una tercera Potencia concesicHr 
lies en materia de Sociedades comeri 
oíales sin extenderlas también a las 
Sociedades italianas. ' -

En tal caso, los derechos más redií^ 
cides de la tarifa italiaha/ydos de la. 
segunda columna del Arancel español/ 
serán aplicados, respectivamente, a lasti 
merconcías españolas e italianas que ■ 
hubieran sido ya expedidas con conoc í 
cimien.bo de embarque directo o manU j 
fie«^o visado por el Cónsul >^specti- 
vo, o con talón directo de ferrocarril 
dentro do los cj^iince días siguientes a 
la fecha de la denuncia. V

Las disposiciones óci presentoA.ciier-r i 
do no serán, sin embargo, aplicabieit | 
a las concesiones de carácter arancela- ,' 
rio que España otorgase a Portugal. | 

Lo que se haco público para cono-y 
oimiento general. Madrid, 17 d\í Abril^ 
de 1922.—El Subsecretario, E. de Pa-:<í 
lacios. .-i-

MINÍSmra DH HáCíENDA 

SlíBSEüHETAmA "
Habiéndose padecido error en el 

anuncio de uoa petición de beneficio^: 
de la ley de 2 de Marzo de 1917, sobro 
protección a las industrias nuevas y 
desarrollo, de las ya existentes, seña-' 
lada con el número 379 'en la G a c e t a  
del 9 del actual, página 1Ó8, scgLindik 
columna, so reproduce íntegro a los 
debidos efectos; , , U í

' ■ r Número 3^9. "
-'S . ^

Fecha do entrada: 2U de Marzo' 
de 1922.

Peticionario:. D. Enrique Ornilla 
Larrazab.a], Consejero Delegado de io. 
Sociedad Española do Petróleos, doiíils 
ciliáda en Bilbao.

Indii.dj.na:. íriyestigación y swbst-' 
guiehfé éxpiotatúón de yacimientos d '̂ 
petróleo. ' ' -
. Auxilios: Exención del pago del ím-4̂ 
puesto del ciuioti de superficie.

 .17 de Abril de 1922‘. — E l
io, p. JLM.  Gabaniila.3.̂
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DmECCIOR! ©EiyESíffiL DE CO- 
; RREOS ¥  TELEGSñFOS

En virtud do lo dispuosto en la an- 
'•f.erior Real orden, so convoca a los 
candidatos que reúnan las condleionoo 
en la misma señaladas y que deseen 
ingresar en el servicio do vrelcgrafos 
por la clase de Ordenanzas do_segunda, 
para que preserden sus solicitudes en. 
ia forma fjuc a  continuación so cleta- 
iia y acrc^diíando liŷ  condiciones si- 
.giiiendcs:

Los opositores exfraños al servicio 
d'e; Telé'grafos dol}Cx:in reunir, adoínáS’ 
de las condiciones de ser menores de 
treinta años y licenciados del servicio 
núlitar activo, la do no tenor defecto 
físico que les inliahilito pa,ra ed servi­
cio,y liaber observado buena conducta, 
circunstancias que deberán acreditar 
medianto los dociiinontos si guien!,es, . 
qiTO aconiipafiarán a siis in stánciasco r- 
tiílcación,. legalizada, del acta civil de 
nacimiento; copia de la licencia mili­
tar, donde- so consigne liaber cumplido 
■id solicilcjite el servicio activo sin no­
ta desfavorable-: certificaeion negativa 
del ílegistro de Penales, y declaración, 
íl;nmada el interesado, de no estar 
separado de Cucr.jDo o destino de la 
tím lnisxración pública por faltas coe 
metidas.cn.el desempeñado su empleo.

Los oposilores que axetualnionte' 
presleñ servicio en - trekigrafos- no ne- 
resitan-vpresentar más documentación 
que las correspondientes instancias’ so^ 
lieilando examen,; o informadas upor 
fo.s Jefes de las- Seccdones respectivas.

Las instancias se presentarán, diri­
gidas al Excmo. Sr. Director general 
de (Lelégrafo^, basta las., doce del día.l0  - 
de Mavo próximo..

Los‘ ejercicios comenzarán el día 22 
del mismo mes,, ante el rrribunab que 
al efecto se designo. ,

;L!í prueba do suítciencia en esta con­
vocatoria consí aró de un solo ejerci­
cio sobre las materias siguientes:

. Lactura y escritura al dictado; ope- 
.rabioues sobre las' Hcuatro reglas con 
números' eñteros, qiiebrados ordinarios 
y decimales;- conocimiento del Regla­
mente para el personal subalterne de 
i'lxélegraíos, ta-as de telegramas rofo- 
ra ites  al ■servicio interior y redacción 
dq volantes sobre mcidcntos del servi- 
pib peculiar de esto personal.

Los opositores serán reconocidos por 
t e  Médico.g del Cuerpo eb día 20 'y  su­
cesivos dd. mes de May’o, quedando ex- 

ÚCíiUÍdos los que no reúnan condiciones 
físicas para el cargo.

Los caiidid atos: serán llamados, pri- 
áiero a' sufrir, reconocimiento médico, 
f, seguidamente a' verificar los ej;erci- 

de prueba de suriciencia, porm r- 
ídn alfabético de apellidos, ^  .

l4.s1miBnio se convoca a Ibs' candida- 
t e  que reúnan las condiciones señala-^ 
t e  en la Real orden an tcrio r;y  que 
te e e ii  i n g ^ a r  escala'de Lela-

dores, (leí! .Cuerpo de <TelégTafo.s para 
qiio presenten sii.a soJicitiides en la 
forma que a continuación .se detalla y 
con los requisitos siguientes:

Lo3‘ opositores extraños 8.1 servicio 
de Telégrafos deberán acreciltaiv, ade­
más de la condicién de sor menores de 
treinta años y iiconciados- del servicio 
m ilitar activo, las de no tener defecto 
física que les inbabilite para el ser­
vicio y teb e r observado buena con-: 
ducta, ra.ediante los dooiimcntos si­
guientes que acompañarán a sus ins­
tancias:

Certiíicacién legalizada clol acta ci-: 
vil do nacimiento; copia de la licencia 
militar, deudo so consigno haber cum- 
plidi el servicio activo sin nota des­
favorable; cortifícación negativa del 
Registro de Penales y declaración fír̂ , 
mada por ol interesado de no estar 
separado de Ouerpo o destino de la 
Administración públfca por faltas co­
metidas en el desempeño do su,, em­
pleo, y cuantos certiliGados acrediten 
haber trabajado en los oficios de aL 
bañil, plomero, carpiníoro y montador 
o celador de Ifiieas eléctricas, los que 
reúnan estas conclicione.s.

Los opositores que actualmente 
presten servicio en Telégrafos no ne­
cesitan presentar más documentación 
que las correspondientes instancias 
solicitando examen ein fo rm adas por 
los Jefes las Secciones respectivas.

Las in fancias c.e presentarán, d iri­
gidas al ®xcmo., Sr/Directm^ general 
de'Lorreos y Telégraros, en el Regis­
tro de la (Dirección'general de Telé­
grafos, basta las doce del día 10 de 
Mayo próximo.

Los ejércicios comenzarán el día 22 
deh mismo mes ante el Tribunal que 
a! efecto se dosigiie.

La prueba' de suficiencia en esta 
convocatoria constará de dos ejerci­
cios. en el primeim se examinarán los 
opositores de las siguientes m aterias; 
Lectura y escritura al dictado, opera-: 
cienes sobre las cuatro reglas con nú­
meros enteros, quebrados ordinarios 
y deeimaíés, sistema métrico decimal, 
redacción de bojas dé recorrida, con^ 
tc:star a preguntas sobre el Reglamon'^ 
lo para él personal subalterno de Te-: 
légiafos y  sobre el Reglamento-cartilla 
dé guardas jurados para el personar 
de vigilancia.

En. el segundo ejercicio los oposi­
tores contestarán a preguntas que el 
Tribunal prodrá hacerles sobro el sl^ 
guíente prc^gfama:

Herraádetóas: uso de la barra, 
cazo, barrena, trepadores, cinturón de 
seguridad, aparato de tender, llave in­
glesa, alicates plano?, de cor te y rb-. 
dóndos, mordaza rana, entenalla con 
mango de madera, formón, hacha, hL  
lera de carrete para empalmes^ / ‘Bfi- 
tahiad^, ídem para empalmes: a tórsidh, 
lima de t^ábguiio, martillo, pisón, te­
nazas de arraílcar, atornillador, aza­
da, azueie, cinta métrica, horquilla, 
.hornillb ímf^cazo para soldar, soldador, 
páía, pico, serrueho, lijmn de podaiv 
g o a n t n - ó

Modo de abrir un hoyo con barrá 
y cazo, armar un po.sto do línea con/' 
armamento- ordinario,. ídem con arma-»; 
menta diferencial, ídem con 
ídem un poste de ángulo con arma^'' 
monto ordinario, verificar un empala. 
me a torsión “B ritania” y reforzador 
soldadura de empalmes con cazo, c-ou. 
soldador y con lámpara y tino!. v..

Los opositores serán reconocidÚ!^ 
por los Médicos del Cuerpo e í día 2tL 
y sucesivos del mes de Mayo, iqueclau-í 
do excluidos los que no re únan cori-s 
diciones físicas para el cargo. ■:

Los candidatos serán llamados, pr!^ 
mero a sufrir el reeonoGimiento iné'-f. 
dico y seguidamente a verificar J o f  
ejercicios de prueba do suílcieiiGiü^-' 
por orden alfabético de apellidos. , 

Una vez formada la lista de aspí-7r 
rantes a Celador, se dcsigiprrán, entrer a 
los qii G 1 o s o 1 i c i ton, aqu el los, q iie se l 
crean necesarios para ser utilizados 
como peones en los trabajos de cons^ 
trucción y  montajes de líneas telegrá-^ 
ficas y telefónicas. Estos’paoncs, quer 
llevaran el nombre cío Celadores sii^ 
plentes, cobrarán los jornales que s®' 
con.signen en los presii puestos do^coBss- 
trucción, y cesarán lan, pronto cornoi; 
dichos trabajos terminen. r

Madrid, 17 de Abril de 1922.— EL 
Direcb'e geoeral, Jorge Bilveia.

BE, INSiSSCCáS 
IB B lliS A IffE S

ü iiE üO iaM  ú E m ñ h E - b e -  p m w M  - 
m  M E BE m m ñ. -

Vistas las actas rem itidas a: esté* 
Alinisterio .en cum plimiento de lo 
prevenido en la Real orden de, 21.. 
de Abril de 1917 respecto a las Es-^ 
cuelas, que figuran en la ad ju n ta  
relaciión:

Considerando lo dispuesto enU as 
Reales o'rdenes de oreación provi-í 
sional de las m encionadas Escue-»

é . M. el Rey '(q. !>.. g.)' se lia ser-a
vi do disponer : •

1.® Que se elevé a ’ definitivo.' el 
ca rác te r provisiional de las Escuc-- 
las que figuran en la relación qu© 
se acompaña, según  se expres-a erL 
ella ; y

2.^ Que por quien correspondaV 
en los térm inos ueglam eníarios se. 
proceda- al nombránaiento Maes-. 
tros con destino a las
croadas deñhnivaniéhté; én yiriud do" 
la: p resente.

De Real orden .comunicada por el 
señor. Minis-troMb. digo á Y-. para uso 
coñocimiehto y . demás efectos. D ío t 
guarde a V. múches^ áñ<^h.Madrid 3 Iv 
de Marzo dé 1922.,—Ei-Dírectar gorras 

•rab Tangil.
Beño.r e ,s In ecd-e re s> Je fo s p r o ■'

cíales de Prim era enscñahza<,;
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RELACION de las Escuelas a que se refiere. la Real orden de fecha 31 de Marzo de I9 2 2 .

-1
2

3
4

6

a y u n t a m i e n t o

Alar dcl Rey . , . . .  
Castrejón do la Pe­

ña.......................
FueiUos do Nava- . 
Osej a do Sa i a rubro. 
Solór/sKO..., p. . . .  
Turrillas

TROAnNCIA

Falencia ..

ídem . . . . .  • 
Idem. . . . . .
León .........
Santander., 
AlnuM'ta. . ,

POBLACIONES

DONDE SE CREAN

Alar del Rey ,

Loma de Castrejón 
Fu entes de Nava.. 
Oseja de Sajambre. 
Uiaño e.. . . . . . . . . .
La Alm azara.... . .

ESCUELAS QUE SE CREAN

tJNíTAllIAS

Niños Nixias

MIXTAS A GAKGO

Maestro Maestra

1 X) y>

» ;• 1 i r   ̂ /■
5> ■L- y> -
1- » s -  3> ;
I-:- ]D , ~ 5>

y> X 3) '

;• ,R .:: 2 ■■_  ̂2>

OBSERYAOIONUS

La mixta conviértese en niñcs-
í \ ’ r.
" ' ^ ' T, ■■

éM ^
Madrid, 31 de de 1922. c; r.:

S. M. el ,Rey (q, D. g.) lia .resiie'l- 
lo cotrceder a I).,Arturo García Lele, 
,Oñcial de la Se ación adiiTÍnistratíva 
de La Coriifia, treinta días por en- 
■ferjno, con todo ei sueldo, de con- 
íormidad. con lo dispuesto por el 
artículo 18 del Real, decreto de 25 
de Febi^ero de 1921.

Do Real orden comumeada por el 
señor Ministro lo digo a V. S." para 
su conoeimi-ento y demás efectos. 
Dios guarde a Y.*B. mu-chos años. 
iMadrid, 3 de Abril de 1922,— El Di.  ̂
rector general,' Enríqu-ez.
^cñor Jefe de la Sección admiiríS'- 

k‘ativa de P rim era enseñanza de 
/-La Coruña. ^

el expediente instruido a instañ- 
îia de vari íos Maestros nacionales so- 

Iñcitapdo que para los de ese título se 
íiniplíen los beneíleios del Real decro- 
lo de 15 de Julio último, la Comisión 
p enn a n ent e del Go 11 s e j o de Ins tr ace i ón 
pública lia emitido" el siguiente dic­
tam en:
' / ‘Varios 'Maestros nacionales sblici- 
;lan que a las múltiplos facilidades 
que para opositar Cátedras en turno 
de Auxiliares da el Real decreto de 15 
ido Julio de 1921, .se ienga en conside­
ración la carrera del Magisterio, con­
cediendo a éista los mismois honores 
Jltie a otras enseñanzas: 
í Vista el Real decreto citado de 15 
de Julió de 1921 por el que se modiñ- 

el artículo 15 del de 30 de Abril de 
^915, admitiéndose a las oposiciones 
para -proveer Cátedras entre Auxilia­
res a lots que además de reunir los 
requisitos exigidos en relación con la 
juatedra de que se trate, acrediten te­
ner Giras condiciones acadámleas ta­
les como pensionado por la Ju n ta ’ de 
aniipliaoión de estudios e investigacio­
nes  ̂ científicas, autores dC' oraba jos 
originales, graduados en más d-e una 
facultad universitaria, etc.; y lenieii- 
do en cuenta que lo que los iniere- 
sa'oos piden ê s qu-e el título de Maes- 
^ 0  sea equiparado a esos ¡e-fectos a 
Jos allí expresados, el Negociado del 
jUmiisterlo cree ¡que del esipíritu del 

. repetiido Real decreto pudierá deiducír- 
c,¿e , iCTai. conae ĵóñ^  ̂p }o§ gue, f e ­

máis de .ser Licenoiádcís.o Doctores en 
las .Facultades .que pertenezca la Cá­
tedra que so ti'aío de proveer, posean 
el títülo de Maestro de Primera'', ense­
ñanza; ,si bien por tratarse ée un rc- 
coiioci,miento de ;deredho;,/no expresa­
mente previsto en la norma que se 
trata de apli^oar, procede previ amen le 
pase el exii;)ediente a  inform,6 del Con- 
sejo de Instriroción púbíica.-

Esta Comisión, teniendo en cuenta 
que todo cuanto favorezca la mayor 
asjstencia -a los conoui^os y oposició- 
hes públicas, dentro si-ornp’eRéL, tí til­
lo académico correspondíenlo a íá:,en­
señanza y grado de ésta, fevcu'cce ,^1 
ñu de una acertxi'da el-otscil^, 3’ consi­
derando que la .carrera del MagL t̂e r̂io, 
en los actuales planes o en el antiguo 
grado superior, imponen una compe­
tencia pedagógie^a' en quienes óaosi- 
tan a Cátedras, creo razonab'lú que pa­
ra los Licciíciados y Doctores en ÉR" 
cultraid que posean el título do Maes­
tros Nacionales, o los que tengán áÍDro- 
bada la Pedagogía enA a Facultad de 
Letras o en la Escuela Siuperi.or del 
I\IagíSterio, 'dobe reputarse esta' ;c-mdi- 
cióii como una  de las qüe TácnUan pa­
ra tc^nrar parto en oposición A.Cáfédra^^ 
m  turno de Auxiliares.” /: ' ¡

Y conformándose S. Rey
(q. D. g.) con el preinserto; dictamen, 
se ha servido j'osoltcr ccnio ca€rl 
mo so prnpoBe. •

Do Real oitlen cnmtjbilccda por el 
señor Ministro ko PcásRiao a V. S. 
su coníN>úLî .ntCí y Mecbos. Dios' p ra r- 
de a V, S. mucú-os años. Madhtl, o 1% 
Abril de Directov
Enrlquez : ' - • v
Señcr Rector de la tlntv^ufsiclad Ccniral.

   ̂           ^

sado y en el ^peidionte ooncurrem 
requisitos pmYisíos en los artículos 96 
y Ríguientce del vigento Ll¿¿iatutí>, y 
de acuerdo, con el favnorabie. Informe 
de la S'ooción Adiinini^tratiVa de Pri-^ 
mera enseñanza-de Ciudad Real, ■ L̂

Esta Dirección general liaTesuclluj: 
acceder a lo solicitado. ¡ s , ;

Lo digo a V. S. paia  su conocimien-: 
to y demáí? efectos. DIcks guardo; a/ 
V. S. rmíChos años. Madrid, 8 dO/ 
Abril do ;i922.—El DirepLor general,? 
Enrfquüz ; ;
Señor Jefe, do la .■Seceión administra-, 

ti va áe Prim era enseñanza do, Ciii-' 
dad Roa).

Visito el expediente prbñíovido^^Wí* 
el Máestro de Mopldéjar 
D. Carmelo Cortés Ceiporo/ASolidii^^ 
fuera do concurso, por deiaseho de ':?on- 
sorte, su .traslado a TomeWozo (Ciudad 
Real), donde existiO una plaza vacanl^ 
de Maestro de Beocióo y se halla 
Jualmente prestando sus servicios 
espo»sía la Maesti^a doña F rancw a 
lera Durán;
t  3 :éhiendo eií duents oue .en el

SíNÍSmift m FSSEKTf

DiHEüciofy ü E n E m h  d e  OSeAS.;
PUBLICAS

FEnROCARRILES ^  GONCESIÓN Y COXS-r * 
rrnüCGióN

Excmo. Br.: Vistos proyecto, iris-;, 
tancia y resguardo de constitución') 
de fianza, documentos todos prescñi.; 
tados por D. AVííly I. VSolms y D. Hcr-í ;’ 
bert Ro’thw art, en solicitud de con -i 
cesión de un tranvía eléctrico -en el ( 
Escorial, desde la estación del fe -: 
rrocarril basía ía Fuente de la Teja?f 

. V ista nueva instancia del re fo - i  
rido D. W illy I. Solms solici.tanddr 
se I0 consiidere como único peticio-.,í 
nario de dicha concesión: 

R esultando del proyecto que cT; 
del tranvía qilo so solicitíí;/ 

nrAancá frente a la estación del fe->
I rcca^’ii, recorriendo las carrctG|Íi 
ra* d*̂  la  estación y las Rozas, sí^5 
^ué por los jard ines del Príncipe^í;; 
eaUo (̂ 5 Fcumandó VI y de nuevo lai' 
<^ariñeileta do las Rozas, para  cn trav  
i/a el eammo que conduco a los 'f c -  
rrcro^, ‘Sirviendo después a la Go-̂  
lonia ru ev a  de hoteles, sigue por 
la caiTGtGTa del D uadarram á y en­
tra en hi calb. de bMoridablanca, rc-i 
corrl'Cmdo «1 pue^jlo vim la ¡parte m ás 
aé n lr im í ckíl -Rey, plaza de la
Cionsiy^ioióii y do nuevo F lorida- 

j  .conti-
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.niiaaclo por el camino de .'la Fuente 
,de ia Toja hasla  el arranque de 
lili fiiniciilar en proyecto,

■’ E sta  J^irocelon general h a  dis^ 
.puesto que so anuncio la petición 
'en la  Gao u ta  d e  M a d rid  y  en el B o -  
ticiín Oficial do la  provincia, para 
Tque puedan pres-ontarso otras con 
■ohjeiío de m ejorarla, acompañadas 
Míe los correspondientes^ proyectos 
.■y resguardos do constitución de 
clianza en el plazo de un mes, coiv 
Tando desde la fecha en que ios 
^anuncios se publiquen, con arrrjjio  
i<a lo dispuesto en el artículo 81 clel 
Tieg'lamento de 24 de Mayo de 1878, 
'dictado para la ejecución de la yí- 
vgO'Uíc ley de F errocarriles.

Lo que comunico a  V. E. para 'su 
-conocimiento y a  fin do que se sirva 
.disponer la inserción de este anun- 
-eio eiv el Boleñn Oficial úq la pro-: 
vincia, dando cuenta en su día a este 
^Centro de si se han presentado o no 
nuevos proyectos. Dios guardo a  
’íY. E. muchos años. Madrid, 1 .̂  de 

EAbril de 1922.— El Director gcneraq 
vGálvez Cañero.
';Seuor Gobernador civil do la pro- 

yincda do Madrid. ' ^  ;

línbiéndose po-dido ceiobrar el 
:1día ió  deí actual la subasta anunciada 
:|)ara contratar las obras del edificio de 
viajeros e instalaeión de la estación 
d e  Termen-s, por no haberse reoibido 
a  tiempo contestación, de algunos Go- 
feiernos de nro yin cías de si se ha­

bían d no presentado pliegos para 
la misma, esta Dirección general ha 
resuelto señalar el próximo rnartes, 
18 del acfnal, para celebrarla/eu los 
mismos términos y condiciones seña­
lados en el anuncio publicado en la 
Gaceta d e  Ma d r id  deí día 12 de Mar­
zo último.

Madrid, 15 do Abril do 1922.—El Di­
rector general, 1\ O., Valenciano.

/No habiéndose podido Celebrar el 
día 10 del actual la subasta anunciada 
para contratar las' obras dol edificio de 
viajeros 6 instalación de la estación 
de Alcoletge, por no haberse recibido 
a tiempo contestación de algunos Go­
biernos de provincias de si se ha­
bían o 'no xmesentado pliegos para 
la misma, esta Dirección general ha 
resuelto señalar el próximo miércoles, 
19 drd actual, ¡para celebrarla en los 
mismos términos 3̂ condiciones seña­
lados en el anuncio publicado en la 
GACTrrA DE Ma d r id  del día 12 de Mar­
zo último.

Madrid. 15 de Abril de 1922.—E f Di­
rector general, P. O., Valenciano,

MfSTEElO m  TEIBAJO, COMERCIO 
E IBÜgTEIi

©EiiSüñL BE s E s a a s s
Habiendo torminado las operado.-

nes de liquidación de la Agencia- 
para  España do la Gompañía Ita ­
liana do :Seguros do 'transportas- 
“H Maro”, se pone en conocimiento 
del público en general y de los ase-< 
gurados y acreedores de dicha tCom-  ̂
pañía en ’particu lar, quo todo el quo' 
tenga que form ular alguna recla-^ 
mación contra dicha Agencia e s -  
pañoila, deberái hacerla  dentro dell* 
plazo de dos nieses, a  co n ta r  clesd^' 
la pubiicadón del presente anun-< 
cío, bajo apercibim iento de que d($ 
no hacerlo así, le p a ra rá  el h e rju i’'» 
c ío  a que haya lugar.

Madrid, 28 de Marzo de i 022 .~ F I  
Comisario generál,. José M aría dQi 
lYías y Bés* , i

... . -ó

Habiciidd term inado las opéracio-, 
nes de Liquidación dt?. la Sociedad 
anónim a de Seguros “A stu r”, se 
pone en conocim iento del público 
en general y de los asegurados y 
acreedores de dicha Compañía en 
particu lar, que lodo el que tenga 
que form ular alguna reclam ación 
con tra  la expresada entidad, debe-*, 
r á  hacoiio dentro de'l plazo de dos, 
meses, a contar desde la publica-, 
ción del presento anuncio, bajo .̂ 
apercibim iento do que, de no ha­
cerlo asi, le p a ra rá  el perjuicio 
que haya lugar.

Madrid, 28 de Marzo de 1922.—-Eli 
Com isaria general, José María clq, 
ÍBrías y Bé¿,,

í B» A»)f 4® Srui Vicente, 2'te Teb J .-'e, <


